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I. Programa: (itens de cada unidade didática) 
 
1 - Aspectos Gerais da Geodésia: Introdução – Geodé sia na atualidade: 
 1.1 - Geodésia: Definição; O Problema fundamental da Geodésia; As bases e ferramentas da 
Geodésia moderna; Sistema Global de Monitoramento Geodésico (GGOS) 
 1.2 - Evolução da Geodésia: Figura da Terra e Modelos da Terra; 
 1.3 - Gravidade, vertical de um ponto, linha de campo (plumbline) e Geóide; 
 1.4 - Coordenadas astronômicas e geodésicas; equações de orientação; azimutes. 
 
2 - Fundamentos Geométricos da Geodésia e das Super fícies de Referência: 
 2.1 - Forma de Equilíbrio Hidrostático: Hipóteses de Newton e de Cassini; 
 2.2 - Geometria do Elipsóide de Revolução; 

 2.2.1 - Equação; Curvaturas principais; Teorema de Euler; 
 2.2.2 - Comprimento de um arco de elipse meridiana; 
 2.2.3 - Áreas sobre o elipsóide; 
 2.2.4 - Latitude geocêntrica e reduzida; 
 2.2.5 - Seções normais no elipsóide; 
 2.2.6 - Linha geodésica - Teorema de Clairaut; 
 2.2.7 - Aproximações esféricas. 

 2.3 - A Geodésia e bases cartográficas; 
 2.4 - Transformações de coordenadas geodésicas (1ª abordagem): coordenadas geodésicas X 
coordenadas cartesianas. 
 
3 - Definição de Sistemas Geodésicos de Referência (SGRs) Modernos: 
 3.1 - Constantes Fundamentais e sua evolução; 
 3.2 - Rotação da Terra e sistemas de tempo; 
 3.3 - Sistemas de referência celestes e terrestres convencionais; 
 3.4 - Parâmetros de Orientação da Terra; 
 3.5 - Sistema Geodésico de Referência Internacional (ITRS); Sistema Geodésico de Referência Global 
(GGRS) 
 3.6 - Sistemas de referência associados com o campo da gravidade; 
 3.7 - Relação de Sistema Topográfico Local e SGRs geocêntricos. 
 
4 - Realização de Sistemas Geodésicos de Referência  Modernos: 
 4.1 - Rede Geodésica de Referência Internacional (ITRF); Rede Geodésica de Referência Global 
(GGRF) 
 4.2 - Hierarquia das Redes Geodésicas de Referência; 
 4.3 - Evolução do Sistema Geodésico Brasileiro; A rede SIRGAS; o SGB; 
 4.4 - Conversão e Integração entre Redes Geodésicas de Referência; 
 4.5 – Variação temporal das coordenadas; época de referência. 
 
5 - Fundamentos Físicos da Geodésia:  
 5.1 - Métodos Astro-Geodésico e Astro-Gravimétrico; 

 5.1.1 - Vínculos absolutos e relativos entre coordenadas astronômicas e geodésicas: equação 
de Laplace; desvio da vertical e altura geoidal; 

 5.2 - Introdução aos Métodos Físicos em Geodésia; 
 5.2.1 - Força e potencial gravitacional; 
 5.2.2 - Campo gravitacional e superfícies equipotenciais; 
 5.2.3 - Equações de Poisson e de Laplace; 
 5.2.4 - Identidades de Green; 
 5.2.5 - Fórmula de Chasles e sua interpretação para o Problema Fundamental da Geodésia. 

 5.3 - Campo da Gravidade Normal e Real; 



 5.3.1 - Geopotencial e Potencial do Modelo Normal; 
 5.3.2 - Superfícies de nível ou equipotenciais; Vertical de um ponto; 
 5.3.3 - Teorema de Clairaut e a gravidade normal; 
 5.3.4 - Gradiente da gravidade; 
 5.3.5 - Desenvolvimento em Harmônicos Esféricos; 

 5.4 - Gravimetria e reduções gravimétricas; 
 5.4.1 - Reduções gravimétricas; 
 5.4.2 - Anomalias da gravidade; 
 5.4.3 - O fenômeno das marés terrestres. 

 5.5 - Determinações Astro-Gravimétricas do Desvio da Vertical e do Geóide; 
 5.5.1 - Potencial Perturbador e distúrbio da gravidade; Fórmula de Bruns; 
 5.5.2 - Problema do Valor de Contorno da Geodésia; 
 5.5.3 - Fórmula de Stokes; Co-Geoide; Efeito Indireto; 
 5.5.4 - Fórmulas de Veining-Meinesz; 
 5.5.5 - Teoria de Molodenskii; Teluroide e Quase-geoide. 

 
6 – Sistemas e Redes Geodésicas Verticais Fundament ais: 
 6.1 - Aspectos clássicos e atuais da definição e realização de Redes Verticais; IHRS e IHRF; 
 6.2 - Aspectos clássicos e atuais da definição e realização de um Datum Vertical; 
 6.3 - Altitudes Físicas, Número Geopotencial e Sistemas de Altitudes. 
___________________________________________________________________________________ 
II. Procedimentos Didáticos: 
 
1 - Aulas expositivas, parte com apoio multimídia; 
2 - Trabalhos dirigidos. 
___________________________________________________________________________________ 
III. Objetivos: (competências do aluno) 
 
1 - Evidenciar os aspectos científicos e aplicados mais atuais da Geodésia, destacando as relações 
entre os aspectos geométricos e físicos; 
2 - Destacar as interfaces da Geodésia com a Fotogrametria e Cartografia; 
3 - Definir superfície de referência e sistema geodésico de referência, destacando os principais 
parâmetros relacionados com o estabelecimento de sistemas globais e locais; 
4 - Destacar os aspectos geométricos e físicos relacionados com o estabelecimento de redes 
geodésicas de controle horizontal, vertical e gravimétrico fundamentais e suas principais 
características; 
5 - Destacar as principais implicações da gravidade e geopotencial nas aplicações da Geodésia; 
6 - Destacar os métodos astro-geodésicos e astro-gravimétricos empregados em Geodésia; 
7 - Descrever os princípios dos métodos estáticos e dinâmicos de aquisição de dados geodésicos 
baseados em plataformas orbitais e fontes estelares; 
8 - Estabelecer a conversão/conexão e integração de sistemas geodésicos de referência. 
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V. Avaliação: 
 

Duas avaliações com matéria acumulativa. Opcionalmente, será realizada uma terceira prova 
de natureza substitutiva no final do período letivo, envolvendo toda a matéria e/ou a consideração da 
nota de um trabalho prático. 
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